


ADVERTÊNCIAS:

– Os medos aqui mencionados não foram escolhidos ao acaso.

– Nenhum autor, ilustradora ou gato foram ridicularizados 
pelos seus medos ao longo do processo de escrita deste 
livro.

– O autor e a editora autorizam livreiras e livreiros a vender 
o livro ao dobro do preço a quem tiver gozado com os seus 
medos e a oferecê ‑lo a quem lhes tiver dado apoio durante 
os momentos em que sentiram medo.
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Um arquivo é um lugar onde se guardam 
coisas com cuidado. Não é um depósito  
onde se acumula o que já não precisamos, 
mas um espaço que nos ajuda a manter  
tudo organizado.

O arquivo dos medos (in)úteis guarda  
os medos que as outras pessoas consideram 
inúteis e que as levam a fazer pouco de nós  
e a rir‑se à nossa custa.

É um espaço vivo, em movimento, que se 
transforma consoante quem entra pela sua 
porta. Todos temos o nosso próprio arquivo, 
mas é ao falarmos uns com os outros sobre 
os nossos medos que podemos pô‑los em 
contacto. Descobrir os medos dos outros 
significa perceber que não estamos assim  
tão sozinhos.

Decidi convidar‑te a visitares o arquivo  
dos meus medos. Depois, se quiseres,  
podes contar‑me os teus. Talvez assim 
possamos compreendê‑los melhor e até 
enfrentá‑los juntos.









Viajar ensinou ‑me que é justamente ao perdermo ‑nos 
que encontramos lugares que nunca procuraríamos.

MEDO DE ME PERDER






